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Boxx O Poder Aéreo Interinstitucional

O Poder Aéreo Interinstitucional
Sucesso na República Dominicana

TenCel S. Edward Boxx, USAF

O controle do poder de organizações díspares que possuem diferentes prio-
ridades e procedimentos é tarefa que intimida.

 —Joint Publications 3-08
 A organização interinstitucional durante 
 Operações Conjuntas [Interorganizational 
 Coordination during Joint Operations]
 24 de junho de 2011

Embora o papel do poder aéreo em interinstituições apresente ao 
Militar da Força Aérea dificuldades singulares, permite soluções 
criativas e inovadoras para muitos problemas que enfrentam a 

força-tarefa conjunta [Joint Task Force – JTF] e os comandantes comba-
tentes. Para aqueles oficiais que se sentem bem na Força ou ambiente 
militar conjunto, o termo interinstitucional evoca imagens de desempe-
nho de funções com civis reticentes, dentro de estruturas de comando 
e controle [Command and Control – C2] desajeitadas e relações mal 
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definidas. De fato, a Joint Publication (JP) 3-08, Interorganizational Coor-
dination during Joint Operations adverte que “as diretrizes, processos e 
procedimentos militares são muito diferentes daqueles das organiza-
ções civis. Essas diferenças apresentam grande dificuldade à coordena-
ção interinstitucional. As várias agências do governo norteamericano 
[US government – USG] possuem objetivos, diretrizes, procedimentos e 
técnicas de tomada de decisões diferentes, e algumas vezes em con-
flito, o que torna problemática a ação unificada”.1 O fato de que as For-
ças Armadas operam interinstitucionalmente não é novidade. Con-
tudo, à medida que os problemas que encaram os Estados Unidos 
tornam-se mais complexos, comportando alcance internacional e face-
tas múltiplas, podemos esperar o aumento de pressão. Por conse-
guinte, a Força Aérea deve contar com o emprego eficaz do poder aé-
reo. Este artigo explora a melhor maneira de assegurar a eficácia do 
Militar da Força Aérea e propõe a Coordenação do Componente Aéreo 
Conjunto [Joint Air Component Coordination Element – JACCE] como 
possível solução. 

Os Céus Soberanos Dominicanos: 
Iniciativa de Combate ao Crime Organizado Transnacional
O crime organizado transnacional e o tráfico ilícito dentro da área de 

responsabilidade do [US Southern Command – USSOUTHCOM] é uma 
dessas questões. O Comando percebe o tráfico ilícito como “grande 
ameaça à segurança e à estabilidade no Hemisfério Ocidental”.2 Como 
se encaixa eficazmente o poder aéreo neste processo, especialmente 
em vista dos objetivos intimidantes, não tradicionais, que se mesclam 
em interinstituições? Só o que necessitamos fazer é observar os Céus 
Soberanos da República Dominicana, uma Iniciativa de Combate ao 
Crime Organizado Transnacional [Counter–Transnational Organized 
Crime – C-TOC] que ilustra o papel do JACCE na força-tarefa interinsti-
tucional.
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A missão C-TOC do USSOUTHCOM é só um exemplo de como amea-
ças não convencionais (e.g., narcóticos, armamentos ilícitos e contra-
bando humano) impactam os Estados Unidos.3 As organizações, como 
a Alfândega e Proteção de Fronteiras [Customs and Border Protection], 
Administração de Combate à Narcóticos [Drug Enforcement Administra-
tion] e a Guarda Costeira dos Estados Unidos [US Coast Guard] estão 
bem versadas no assunto. Em geral, a Força Aérea não inclui C-TOC 
em sua competência ou missão. A Força-Tarefa Interinstitucional Con-
junta Sul [Joint Interagency Task Force South – JIATFS], a divisão do US-
SOUTHCOM responsável pelo C-TOC “leva a efeito operações interins-
titucionais e internacionais de Detecção & Monitoria [Detection & 
Monitoring], facilitando a interdição de narcotráfico e outras ameaças 
narcoterroristas em apoio à segurança nacional e à segurança da nação 
parceira”.4 Para controlar uma área operacional de 42 milhões de mi-
lhas quadradas, enfocada especialmente na Zona de Trânsito do He-
misfério Ocidental [Western Hemisphere Transit Zone], a JIATFS inclui 
um JACCE do componente de apoio aéreo. 

Antes de prosseguir, voltamos, agora, às origens do JACCE e a sua ra-
zão de ser original.

O Desenvolvimento do Elemento de Coordenação do 
Componente Aéreo Conjunto [Joint Air Component 

Coordination Element]
O conceito JACCE, colocado em ação pela primeira vez durante a 

Operação Iraqi Freedom em 2003, satisfez a necessidade de coordena-
ção e apoio imediatos para as forças terrestres, uma vez que a lide-
rança decidiu que a campanha terrestre daria início à retirada do re-
gime iraquiano.5 Além do mais, o espectro de operação fracassada 
ainda afeta os administradores da Força Aérea. Um ano antes, durante 
a malfadada Operação Anaconda de março de 2002, os componentes 
terrestre e aéreo deixaram de coordenar com eficácia. Ao introduzir o 
conceito JACCE, a Força Aérea tentou corrigir esses problemas. Desde 
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então, o JP 3-30, Comando e Controle para Operações Aéreas Conjun-
tas [Command and Control for Joint Air Operations], define o JACCE 
como facilitador que integra “o poder aéreo conjunto, intercambiando 
inteligência, dados operacionais e requisitos de apoio, bem como coor-
denando a integração dos requisitos do Comandante do Componente 
Aéreo da Força Conjunta para as medidas de coordenação aeroespacial 
e de apoio de fogo, recuperação de pessoal e apoio aéreo aproximado 
[cobertura]. A perícia do JACCE deve incluir planos, operações de Inte-
ligência, Vigilância e Reconhecimento [Intelligence, Surveillance and Re-
connaissance – ISR], administração espacial, aeroespacial, mobilização 
aérea e apoio administrativo e de comunicação.”6 Deve-se elogiar a mi-
nuciosa inclusão do JACCE no JP 3-30, mas a definição continua com 
tendências às estruturas de C2 convencionais, em lugar da missão inter-
institucional abrangente, complexa e singular. O conceito JACCE, não 
só capacitou o poder aéreo eficaz na estrutura da força-tarefa tradicio-
nal, mas também conta com o potencial de causar, impacto baseado 
em efeitos, na estrutura interinstitucional.

Uma revisão sagaz pela Agência de Inspeção da Força Aérea em 2010 
captou a experiência do JACCE na área de responsabilidade do Co-
mando Central dos EUA [US Central Command – CENTCOM]. Ao reve-
lar o potencial do JACCE para aperfeiçoar sua capacidade, o estudo ob-
servou que

A estrutura de comando atual na área de responsabilidade do CENTCOM 
cria deficiências que tornam difícil a integração do poder aéreo e colocam 
maior ênfase no papel do [J]ACCE (. . .) [Além do mais] a eficácia das (. . .) 
equipes do [J]ACCE melhoraram com o passar do tempo (. . .) os diretores 
do [J]ACCE receberam maior autoridade para tomadas de decisão (. . .) e 
foram também incentivados a acomodar as solicitações do comandante 
apoiado, mesmo quando significava sacrificar a eficácia do poder aéreo.7

A Força Aérea pode transferir essa experiência à organização inter-
institucional, durante crise de defesa do território nacional ou cenário 
de assistência humanitária/desastre, mas a organização interinstitu-
cional será obrigada a passar por “ajustes” em sua estrutura C2. Se o 
CENTCOM, que teve a oportunidade de aperfeiçoar sua arte durante 
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mais de 10 anos de uso constante do poder aéreo cinético (tradicio-
nal), ainda passa por ajustes em C2 [como o JACCE], imaginem então 
as dificuldades criadas quando força-tarefa interinstitucional é estabe-
lecida quase sem aviso prévio, em momentos de crise. A maioria dos 
componentes aéreos destacados para apoiar força-tarefa ou operação 
interinstitucional não passa por coordenação. No caso do Diretor do 
JACCE na JIATFS, baseada na Flórida, o componente aéreo de apoio é 
o Quartel General da Força Aérea Sul [Headquarters Air Forces South-
ern – AFSOUTH], milhares de milhas de distância no Arizona, cru-
zando múltiplos fusos horários. O comandante apoiado ou organiza-
ção interinstitucional deve ter a capacidade de alcançar a equipe 
JACCE, a fim de integrar as soluções do poder aéreo, de maneira rá-
pida e consistente. De acordo com o Gen Mike Hostage, ex-Coman-
dante do Componente da Força Aérea Combinada no CENTCOM, o C2 
“em áreas de operações conjuntas múltiplas não permite que o teatro 
[Comandante do Componente da Força Aérea Combinada] fique lado a 
lado com o comandante de cada grupo terrestre – fato que prejudicou 
a comunicação e a cooperação entre os parceiros conjuntos”.8 No caso 
da interinstituição conjunta, pode ser que o problema não envolva 
múltiplos locais geográficos fora do posto do missão. Por exemplo, 
quando o JIATFS executa uma só missão C-TOC, o fato de que possui 
JACCE enfocado em missão permite ao componente aéreo satisfazer, 
de maneira eficaz, as demandas do Comandante da Força-Tarefa 
apoiada. Nem todas as forças tarefas requerem um JACCE. No entanto, 
o componente aéreo deve verificar se tal necessidade existe ou não. 
Será que um JACCE aumentaria a eficácia do poder aéreo nos quarteis 
generais ou interinstituições da JTF?

Estudo recente acerca do que faz com que a JIATFS seja a “pedra fun-
damental” da interinstituição notou que “attachés de agências de par-
ceiros são autorizados pela sede das organizações a tomar decisões que 
obrigam suas agências à ação”.9 Neste exemplo dominicano, o JACCE—
armado com o entendimento da orientação, intento, prioridades e 
risco aceitável do comandante—integrou o poder aéreo. Em outras pa-
lavras, devido ao fato de que o JACCE podia tomar decisões e compre-
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endia completamente as necessidades do comandante apoiado, fez uso 
eficaz do poder aéreo. Além disso, o conceito JACCE encaixa-se às de-
mandas do modelo/caráter interinstitucional porque, apesar da impor-
tância da eficiência do poder aéreo, não é o mantra do diretor do 
JACCE que a tudo supera. Nem a interinstituição e tampouco o coman-
dante apoiado da força-tarefa deseja ouvir reação rígida de poder aéreo 
ou dissertação acerca de seu uso apropriado. Necessitam sim é de uma 
capacidade encaixada a requisito e um problema solucionado. É impe-
rativo que o diretor do JACCE receba treinamento e possua experiência 
para tomar esse tipo de decisão. O diretor também deve estar familiari-
zado com a possível ampla gama de funções do JACCE, funções essas 
delineadas na última versão do JP 3-30, supracitado. Como observa a 
Agência de Inspeção da Força Aérea [Air Force Inspection Agency], “As 
equipes [J]ACCE abrangem toda uma gama de operações, de combate 
maior à assistência humanitária”, fazendo delas o conceito ideal de po-
der aéreo para a interinstituição.10

Caso: 
O Emprego do Poder Aéreo na República Dominicana

Os Militares da Força Aérea compreendem muito bem o conceito de 
soberania aérea e podem empregá-lo com grande efeito, como no caso 
apresentado abaixo. Todos os casos pertinentes, bem sucedidos, ini-
ciam com a tentativa combinada de organizações diversas. Neste em-
preendimento de equipe interinstitucional conjunta tomaram parte: o 
Departamento de Estado dos EUA; a Missão da Força Aérea da Repú-
blica Dominicana; o oficial de ligação da JIATFS para a República Do-
minicana, juntamente com um grupo de oficiais de ação; os pilotos ins-
trutores da Reserva da Força Aérea; agentes da [Drug Enforcement 
Administration – DEA]; e a liderança do USSOUTHCOM.11 Em suma, os 
dominicanos em si merecem crédito na erradicação de voos ilegais em 
seu país. Contudo, o componente aéreo demonstra o papel crítico que 
o JACCE pode e deve desempenhar em força-tarefa interinstitucional. 
A sistemática eliminação de tráfico aéreo ilícito e proteção da sobera-
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nia aérea pela República Dominicana são ótimos exemplos de emprego 
bem sucedido do poder aéreo interinstitucional.

A República Dominicana observou o aumento em narcotráfico aéreo 
em 2003, culminando com um pico de 119 ocorrências em 2007 (fig. 1). 
As aeronaves decolavam da América do Sul e, em poucas horas, encon-
travam-se na República Dominicana, onde lançavam os fardos de coca-
ína, regressando ao ponto de partida logo após. Quase 20 por cento da 
cocaína passa pela Zona de Trânsito do Hemisfério Ocidental [Western 
Hemisphere Transit Zone], via transporte aéreo. Em certo ponto, quase 
cinquenta por cento do fluxo aéreo era destinado à República Domini-
cana (fig. 2). Como as empresas tradicionais de transporte, os narcotra-
ficantes utilizam a via aérea, devido a velocidade e controle, quando 
comparada à via marítima, mas vagarosa que leva até mesmo semanas 
ao longo de rota mais labiríntica e talvez “não supervisionada”. A posi-
ção geográfica da RD (próxima aos mercados norteamericanos e euro-
peus), estabilidade política e baixo custo de vida fazem dela o local fa-
vorito, não só para turistas, mas também para organizações criminosas 
experientes em mercado. Esses fatores ajudam a explicar o aumento 
em atividade aérea ilícita na região até a execução da Iniciativa Céus 
Soberanos [Sovereign Skies]. Sem qualquer dúvida, podemos assinalar a 
primeira intercepção de rastreamento aéreo pertinente por um A-29 
Super Tucano dominicano (sob a direção de aeronave de Sistema Aéreo 
de Alerta e Controle E-3 [E-3 Airborne Warning and Control System – 
AWACS] no dia 23 de outubro de 2010 como o momento decisivo desta 
iniciativa. Nenhuma outra aeronave proveniente da América do Sul 
tentou penetrar o espaço aéreo dominicano após esse evento (fig. 3). A 
queda em atividade aérea foi mais do que impressionante.

A Iniciativa Céus Soberanos teve início em 2009. Resultou em abor-
dagem trifásica. Naquele ano, a Força Aérea da República Dominicana 
[Dominican Republic Air Force – DRAF] adquiriu oito Super Tucanos 
A-29 do Brasil, a fim de interromper o envio de cocaína ao país. Ao 
mesmo tempo, o Departamento de Estado norteamericano estudou a 
aquisição de helicópteros noturnos, enquanto que os dominicanos ad-
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quiriam radares de Israel, dando início à construção de novas depen-
dências de C2. Mais tarde, em 2009, o USSOUTHCOM ordenou que o 
AFSOUTH “estabelecesse programa de treinamento aéreo para os pilo-
tos dos A-29 da Força Aérea Dominicana (. . .). A meta era a soberania 
do espaço aéreo dominicano”.12 De qualquer maneira, a tarefa era alar-
mante: criar força aérea tática e estabelecer soberania aérea em país 
que recebe metade do fluxo ilegal de narcóticos e isso sem fundos ou 
orçamento dedicado. Mas o JACCE da força-tarefa interinstitucional 
comprovou ser o conceito ideal para capacitar o componente aéreo a 
fazer face ao problema.

A DRAF, última força aérea a voar o P-51 Mustang, possui ilustre tra-
dição tática. No entanto, devido a acidente aéreo em 2000, deixou de 
voar aeronaves táticas (AT-37s) por um período de nove anos.13 Natural-
mente, como indica a Figura 1, os voos ilícitos aumentaram durante 
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Figura 1. Eventos Aéreos Ilícitos na República Dominicana, 2003–11. (Cortesia de 
Leif Konrad, analista de operações, JIATFS Analysis and Research Group, Key West, FL, 
1 December 2011.)
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aquele tempo. Apesar de a DRAF possuir grande número de pilotos ex-
perientes em 2009, não mais contava com a habilidade necessária para 
interceptar pequenos alvos que, durante a noite, recusavam-se a coo-
perar. 

A JP 3-30 não inclui o estabelecimento de forças aéreas táticas para 
nação parceira ou o desenvolvimento de capacidade de parceria, como 
tarefas JACCE. No entanto, o relato claramente demonstra o impacto 
do poder aéreo em JTF interinstitucional.

Organização e Estrutura

O Comandante do Componente Aéreo na época, o TenGen Glenn 
Spears, identificou o JACCE como o dispositivo indicado para tomar 
conta da soberania aérea na RD, uma observação que teve sentido por 
vários motivos. O JACCE compreendia as dificuldades do tráfico aéreo 
ilícito e entendia as contribuições que o poder aéreo ofereceria ao co-
mandante apoiado do JIATFS. A DRAF acabava de enviar seu primeiro 
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Figura 2. Eventos aéreos ilícitos em 
2009. (Cortesia de Leif Konrad, analista 
de operações, JIATFS Analysis and Rese-
arch Group, Key West, FL, 1 December 
2011.)

Figura 3. Eventos aéreos ilícitos em 
2011. (Cortesia de Leif Konrad, analista 
de operações, JIATFS Analysis and Rese-
arch Group, Key West, FL, 1 December 
2011.)
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oficial de ligação à JIATFS, iniciando, assim, a cooperação entre aquele 
oficial, o JACCE e o pessoal da JIATFS. Além do mais, o JACCE contava 
com o pessoal correto, inclusive: oficiais experientes em radar; C2; ae-
ronaves táticas; especialistas em C2 alistados; analistas civis de radar; e 
a habilidade de acessar a perícia de pilotos de caça instrutores. Sem 
dúvida o JACCE estava bem preparado para tomar conta dos Ceus So-
beranos. Além do uso de termos como soberania aérea e caças A-29 ou-
torgou ao JACCE o que o General Hostage denomina de “lugar à 
mesa.”14 De acordo com o JP 3-08: “O ponto de enfoque para a coorde-
nação operacional e tática com as agências civis ocorre no Quartel Ge-
neral da JTF, gabinete de campo conjunto, centro de operações milita-
res civis (. . .) ou centro de operações humanitárias”. Neste caso, o 
ponto de enfoque residia na JIATFS—onde se encontrava o JACCE.15

Como reiterado no JP 3-08: “A coordenação interinstitucional bem su-
cedida capacita o USG a estabelecer apoio doméstico e internacional, 
conserva recursos e leva a efeito operações coerentes que eficaz e efi-
cientemente alcançam objetivos comuns.”16 A equipe interinstitucional 
Ceus Soberanos sabia que qualquer iniciativa apresentada ao USSOU-
THCOM deveria ser enxuta e inovadora—algo que rendesse resultados 
quase imediatos.17 O JACCE acessou os recursos diversos necessários 
para colocar em execução o programa Ceus Soberanos, baseado em 
efeitos, ao mesmo tempo satisfazendo as apreensões interinstitucio-
nais. A solução inclui um currículo para os caças A-29 de autoria do 
pessoal da USAF e lecionado na Colômbia, onde oito pilotos dominica-
nos aprenderam a usar os óculos de visão noturna, voar em formação 
e levar a efeito os procedimentos de intercepção com aeronaves dissi-
milares, tais como as plataformas de rastreamento C-560 da Força Aé-
rea da Colômbia. O estabelecimento de campo de carreira em intercep-
ção de controle terrestre para a DRAF dirigiu-se ao fato de que seus 
A-29s não possuiam radar de intercepção aérea. O desenvolvimento 
subsequente de currículo para curso lecionado na Colômbia produziu 
cinco formandos em controle que regressaram à República Domini-
cana. Ao mesmo tempo, ocorreram intercâmbios de grande número de 
especialistas em C2, levantamentos topográficos, via radar, e visitas de 
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integração a centros de operações. As aeronaves AWACS e A-29s leva-
ram a efeito missões de interoperabilidade trimestrais e certificações 
de tripulação, resultando em mais de 100 intercepções positivas de 
controle aproximado via A-29 dirigidas pelo E-3. Acompanhados pelo 
JACCE, a liderança da DRAF visitou Bases de Caças norteamericanos, 
presenciou operações de controle aéreo e de caças e voou em missões 
de intercepção em F-16, levadas a efeito pela intercepção via controle 
terrestre da USAF. Um grupo especial de A-29s da DRAF voou abordo 
de aeronave AWACS durante missões C-TOC, observando, em primeira 
mão, a comunicação e coordenação requerida para intercepções de ae-
ronaves, bem sucedidas. Finalmente o JACCE exibiu a cooperação 
aperfeiçoada entre a USAF–DRAF, coordenando uma passagem de 
AWACS durante o International Caribbean Air Show de 2010 realizado 
na República Dominicana.18 Devido ao número de agências envolvidas 
e o enfoque em interdição aérea geral, o JACCE tomou a liderança em 
planejamento e execução da Iniciativa Ceus Soberanos. Como o JP 3-08 
realça: “Dentro do USG, as agências militares e civis desempenham 
funções em situações de apoio e apoiado. No entanto, esta não é a rela-
ção de comando de apoio descrita na Joint Publication 1, Doctrine for the 
Armed Forces of the United States. As relações entre as agência militares 
e civis não podem ser equiparadas às autoridade de comando militar.”19 
Essa observação comprovou ser especialmente verdadeira no caso de 
estudo dominicano no qual nenhuma das organizações interinstitucio-
nais desempenhou funções para a outra. Sem embargo, o JACCE está 
bem capacitado para preencher as lacunas entre as agências militares 
e civis, com respeito a poder aéreo eficaz.

Resultados da Integração do Elemento de Coordenação do 
Componente Aéreo Conjunto 

Será que o poder aéreo em si solucionou o problema de voos ilícitos na 
RD? Claro que não. No entanto, mesmo se o cálculo exato de sucesso 
não ficou inteiramente claro, o componente aéreo obteve grande 
efeito. As grandes operações contra as redes de narcotráfico [Drug Traf-
ficking Organizations – DTO] e maiores medidas de anticorrupção pelas 
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autoridades dominicanas ocorreram ao mesmo tempo. Contudo, os 
analistas destacam o incidente de 23 de outubro de 2010 como o ponto 
decisivo para o tráfico aéreo ilícito naquele país. Além do mais, os ofi-
ciais DRAF ficaram convencidos de que o uso do poder aéreo na Inicia-
tiva Ceus Soberanos ofereceu o impacto definitivo: “Só basta levantar 
os olhos e observar os céus de Santo Domingo para ver e ouvir os Su-
per Tucanos em patrulha. Todos os dias El Diario publica artigos acerca 
de treinamento com colombianos e norteamericanos. Os DTOs sabem 
que os pilotos dos A-29s da Força Aérea Colombiana estão entre os me-
lhores do mundo e que as AWACS da USAF patrulham os céus entre 
Hispaniola e a América do Sul, providenciando controle de intercep-
ção para os nossos A-29s”.20 Os benefícios de força aérea tática também 
aumentaram a cooperação dentro da interinstituição anti-drogas da 
RD. Por exemplo, os barcos patrulheiros dominicanos solicitam apoio 
aéreo via simples texto, resultando na chegada de A-20s da DRAF ao lo-
cal em questão de minutos. Em muitas ocasiões, baseados em inteli-
gência interinstitucional, os A-29s lançaram e interceptaram alvos ma-
rítimos, mais tarde vetorizando barcos de patrulha próximos, 
confiscando a cocaína e procedendo com a prisão dos delinquentes.

Sem dúvida, as DTOs reconheceram a enorme tarefa que é o trans-
porte de cocaína via aérea a país com força aérea treinada, equipada e 
determinada a preservar sua soberania aérea. William Brownfield, o 
Secretário de Estado Adjunto para o Gabinete Internacional de Narcóti-
cos e Assuntos Policiais [Bureau of International Narcotics and Law En-
forcement Affairs], nota que: “O cálculo dos resultados sempre estará 
com dois anos de atraso (. . .) porque narcotraficantes e organizações 
criminosas não divulgam relatórios e estatísticas às instituições gover-
namentais”.21 No entanto, o consenso na JIATFS é que o ambiente sim-
plesmente tornou-se demasiado difícil para as DTOs transportarem a 
cocaína à RD abordo de aeronaves. A análise custo-benefício desse mo-
delo de negócios, em particular, revelou que ir rumo a outros destinos, 
tais como América Central seria mais fácil e barato. Além do mais, a 
Iniciativa Ceus Soberanos fez com que as DTOs mudassem o meio de 
transporte, de aéreo a marítimo, o objetivo atual da JIATFS e dos domi-
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nicanos. Com respeito ao componente aéreo, aprendeu que vincular o 
recurso C2, altamente capaz, tais como a E-3 AWACS com a força aérea 
de nação parceira, resulta em soluções impressionantes.

Deve-se admitir que o efeito preciso do poder aéreo neste cenário 
continua desconhecido. A fim de assegurar que a RD não regressará à 
função de destino preferido das DTOs, o JACCE continua a assistir em 
integrar o C2, supervisionando a certificação da tripulação regular de 
AWACS e A-29. Atualmente, todo piloto dominicano de A-29 recebe cer-
tificação de controle de intercepção sob a direção de aeronave AWACS. 
Como declarou o Contra-Almirante Charles Michel, Diretor do JIATFS: 
“Uma vez que as aeronaves deixaram de voar à RD, não queria que 
elas voltassem”.22 Deve-se notar que o narcotráfico naquele país não di-
minuiu. Só mudou o meio de transporte. O fluxo de narcóticos à RD 
continua, quer seja transportado por linhas aéreas “legítimas” ou via 
marítima. O preço de narcótico nas ruas de Santo Domingo não mu-
dou muito. De qualquer forma, a Iniciativa Céus Soberanos negou, de 
forma eficaz, o acesso irrestrito ao transporte aéreo.

Conclusão
O que aprendemos com o estudo do caso dominicano? Antes de tudo 

devemos responder a duas outras perguntas. Será que o comando 
apoiado da JTF ficou satisfeito? Será que o poder aéreo atuou de forma 
eficaz naquela interinstituição? A resposta à ambas é um Sim retum-
bante. O Contra-Almirante Michel comentou que: “Aqueles traços ver-
melhos que acusam rastreamentos aéreos ilícitos para mim têm signifi-
cado. Representam 20 por cento do fluxo de cocaína. Não é algo que o 
JIATFS pode ignorar”.23 Na verdade, cada uma dessas surtidas ilegais 
transportava, aproximadamente, 300 quilos de cocaína no valor de $6 
milhões de dólares.24 Por exemplo, em 2009, esses voos foram os res-
ponsáveis por meio milhão de dólares de cocaína. De acordo com o Di-
retor do JIATFS, a falta de “traços vermelhos” ou seja, aeronaves ilícitas 
na RD claramente demonstra o efeito do poder aéreo conjunto. Em-
bora calcular o sucesso da interinstituição e julgar a eficácia do poder 
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aéreo nem sempre seja fácil, o estudo do caso dominicano demonstra 
o impacto do poder aéreo quando empregado de forma correta. Além 
do mais, destaca a necessidade de colocar um JACCE na interinstitui-
ção, especialmente na JTF. O General Hostage baseou-se no JACCE 
dentro de comando combatente geográfico. No entanto, algumas vezes, 
a JTF enfocada em tarefa ou força-tarefa interinstitucional necessita de 
um JACCE. A titulo ilustrativo, vejamos o caso do MajGen Garry Dean, 
ex-Comandante das Forças Aéreas Norte [Air Forces Northern]. Em vi-
sita à JIATFS em 2010, ele queria melhor apoiar as demandas da inter-
instituição em sua área de responsabilidade (neste caso, a JTF-North, 
localizada em EL Paso, Texas) utilizando o poder aéreo ou o compo-
nente aéreo da maneira mais eficaz possível.25 Quando comentou a 
respeito durante uma missão da JIATFS, o JACCE respondeu: “Envie 
um JACCE a El Paso.” Na verdade, o General Dean nomeou um JACCE 
à JTF-North. Desde então, a coordenação entre a força-tarefa e o com-
ponente aéreo melhorou, e o apoio à força-tarefa recebeu o benefício 
de maior respaldo do poder aéreo. 26

A necessidade de poder aéreo eficaz na JTF dentro da organização 
interinstitucional não diminuirá mas continuará a crescer e a exercer 
pressão nas deficiências de C2. Devemos examinar as forças-tarefa in-
terinstitucionais existentes ou forças-tarefa tradicionais como oportuni-
dades para o envolvimento do JACCE. Em caso de assistência humani-
tária/reação a desastre não planejado, tais como terremotos, tsunamis 
e defesa civil, devemos determinar durante planejamento de crise-
ação se devemos incluir ou não um JACCE. Para os Militares da Força 
Aérea, a interinstituição, às vezes, traz à mente processo bizantino que 
vai além de operações militares estruturadas. No entanto, o caso domi-
nicano demonstra como o poder aéreo pode afetar a situação. O su-
cesso dominicano ilustra conceito prontamente compreendido e estu-
dado pelos nossos militares: Superioridade Aérea. Podemos transferir 
este princípio a qualquer outra força-tarefa ou iniciativa interinstitucio-
nal conjunta. É bem possível, por exemplo, que uma interinstituição 
dedicada à força-tarefa de anti-proliferação nuclear ou ciberespacial in-
cluisse um JACCE para solucionar as dificuldades que ocorrem natural-
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mente e que impedem uma integração bem sucedida e o bom emprego 
do poder aéreo. Em suma, problemáticas complexas à segurança nacio-
nal dos Estados Unidos provavelmente criarão maior ênfase em solu-
ções interinstitucionais que incluirão conjunto de habilidades que so-
mente o JACCE da Força Aérea possui. 
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